
# REVI TA MEDICA
sa*à. m \e ^S^fec^l%i NSf"

j 3^

PUBLICADA PELA

SOjOXSDilDS DE MEDICINA

X9Q RIO DE JANEIRO,

In Blagnis voíuísse sftt êst.

4, - JULHO. - 1335.
^NTA^///*/^^*^///^^^/,^,^^ r**+^fr4**++*

iík

HIO DI! JA27SX&0.
NA fVFOGRAPHIA FLUMINENSE DE BRITO & E COMi>«

ÍVaça da Constituição n. 51.

1835,



HEVISTA MEDICA
'¦ '.*Sf **

FLUMINENSE.
fc

Í

SOCIEDADE DE MEDICINA.
¦*¦*•¦

SESSÃO DE 5 DE NOVEMBRO DE 1833.

Expediente. 1/ Portaria de S. Ex. o Ministro do Impe-
rio, remettendo hum exemplar da Memória do Sr. B. Mo-
jon, sobre a origem do miasma choleroso.

2,° Carta do Membro Titular Sr. Christovão José do*
Santos, participando nào poder mais tomar parte activa nos
negócios da Sociedade attentos seus encommodos. Foi
aceita a demissão, e passado o Sr. Santos para a Classe dos
Membros Honorários. v

3.° Dita do Membro Titular, Sr. José Maria Cambuci
do Valle, participando o mesmo á seu respeito. Foi aceita
a demissão, e passado o Sr, Cambuci do Valle para a Classe
dos Membros Honorários.

Eleição do Presidente. Foi eleito para Presidente o Sr.
ür. Meirelles, e para Vice-Presidente o Sr. Dr. Cuissart.

Proposta. O Sr. Dr. Meirelles leo huma proposta, ou
.projecto de conversão da Sociedade em Academia, dividida
em tres Secções, a saber, de Medicina, Cirurgia, e Pharma-
cia. Entrou em discussão este projecto, e depois de algum
debate resolveo-se que fosse remettido â Commissão no-
meada para a reforma dos Estatutos.

SESSÃO DE 16 DE NOVEMBRO DE 1833.
&¦¦

Expediente. Aviso de S. Ex. o Ministro do Império con-
sultando a Sociedade para esta informar se estaria disposta à
ceder a casa por ella oecupada porá se estabelecer ahi a
Escola do ensino mutuo. Mandou-se responder: qve, es-
tando o Governo "disposto a dar à Sociedade outra casa
conveniente, esta cedera o local.
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Discurso. O Sr. Dr. Meirelles como Presidente Jeo hum

seu Discurso sobre a necessidade da continuação do Jornal
da Sociedade, participando que o Governo estaria disposto à.
manda-lo imprimir, e convidando a cada hum dos Sócios à
contribuir com o contingente de suas luzes, e observações ¦
para tornar interessante o mesmo periódico.

Parecer. A Commissão de reforma dos Estatutos, leo o
seu parecer sobre as reformas propostas, o qual ficou sobre
a meza.

Observações. O Sr. Dr. Valladão leo humas suas refle-
xões sobre hum caso de perforação ulcerosa do coração, em
que o sangue extravasou-se na cavidade do pericardio, sem
causar morte repentina, tendo o enfermo succumbido depois
de dous dias. A ulcernção existia na parte superior do ven-
triculo esquerdo, ao nivel do orifício aortico, e tinha a ex-
tensão de meia polegada; apresentava hum aspecto livido , e
granulações finas, resistentes como grãos de arêa; Esta
solução de continuidade interessava a membrana interna,
do coração, que se estende para constituir huma das vai-
vulas sigmoides: a espessura desta válvula estava penetrada,em sua porção inferior, de huma perforação circular que'
podia admittir hum caroço de hervilha, e communicava com
ium pequeno seio da aorta, e, continuando na mesma di-
recção, atravessou a espessura da base da aorta em sua
juneção com o ventriculo esquerdo; e depois de hum curto
trajecto hia abrir-se na cavidade do pericardio, entre a base
do apendix da auricula esquerda e a da artéria pulmonar,em hum pequeno seio que alli se nota formado por duas
pregas da membrana sorosa ao reflectir-se do appendix daauricula sobre a artéria pulmonar. O coração não offerecia
outra lesão notável senão neste ponto; havendo algumas
concreções fibrinosas nas cavidades arteriaes. O individuo
em que se observou este caso era hum neçro de 36 annos
pedreiro, de constituição forte, dado a bebidas espiritoosas,'
e sujeito a erysipelas nos membros , e que soffrera, havia
hum anno, hum ataque de rheumatkmo articular. Em 10de Setembro deste anno não aceusava encommodo alo-um
quando à tarde foi assaltado de huma erysipela no braço'
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ÍXUMINENSE ' 5
direito, e no di t» 20 quasi às mesmas horas, de outra no braço
esquerdo. No dia 12 ja se achava restabelecido: porem no
dia 13, depois de ter jantado, foi assaltado de grande tristeza
e á noite de huma dôr súbita na região epigastrica que se
estendia hum pouco para a parte inferior do sterno, acom-
panhada de diílicnldade de respirar e jazer, inquietação , e
grandes' suores. Observado no dia 14 nada se notou de
insólito no thorax, nem nos movimentos do coração pelaauscultução: somente o pulso dava 80 pulsações : existia
porem dôr grande, na região precordial, summa anciedade, e
largos suores. No dia 15 augmento de todos os symptomas,
frio nas extremidade^, tendência ao somno; delido, ventre
tympanitico, pupillas dilatadas, pulso extremamente pequenoe morte às 9 horas da noite. O autor acompanha esta
observação com algumas reflexões suas tendentes amostrar
que a disposição orgânica das partes em que a ulceração
foi observada, favorece muito este gênero de alterações; quea ulceração operou-se simultaneamente da parte da valvuk
e da juncção da aorta com o ventriculo, e que a affecção
erysipelatosa accelerou talvez , ou completou a perforaçâo
ja preparada pela ulceração, isto por hum movimento ra-
pido, e violento da circulação, à que deo lugar.

Sobre proposta que houve resolveo-se que de 20 do cor-
rente até 20 de Fevereiro houvesse ferias; podendo o Sr-
Presidente convocar a Sociedade extraordinariamente, caso
o julgasse necessário.

V

l.A SESSÃO EM 25 DE FEVEREIRO DE 1834.

Expediente. l.° Portaria de S. Ex. o Ministro do Impe-
rio participando que o Governo forneceria hum local para ;
a Sociedade naquelle que pertencia à Academia Militar
desta Corte em conseqüência de estar a mesma Sociedade
disposta a ceder o que oecupa. O Sr. Presidente parti-cipou que tendo hido juntamente com o Secretario vêr o
dito local, tinhão achado quenão podia convir à Sociedade
não sò pela qualidade, e circumstancia« da sala para ns
Sessões, como tambem pela falta de hum quarto aífnexo

-v.
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para o archivo; e que nesta conformidade ja se officiarà ao
Governo rogando-lhe a concessão de outro.

2.° Officio da Câmara Municipal da Villa do Rio Gran-
de de S. Pedro do Sul pedindo remessa de Vaccina.

3.° Carta do Sr. Gaspar Francisco Gonçalves , Sócio
Correspondente, accusando a recepção do Relatório dos
trabalhos.da Sociedade, e remettendo segunda via de outra.

4.° Carta de acceitação do mesmo.
5.® Dita do Membro Honorário Josè Maria Cambuci

do Valle remettendo outra cio Sócio Correspondente Joa-
quim Jeronimo Serpa, estabelecido em Pernambuco, com
vários objectos em tres caixas, à saber; 6 exemplares de hum
tractado sobre a educação physica e moral dos Meninos ,
pelo mesmo Sr. Serpa; hum livro de figuras anatômicas de-
lineadas pelo mesmo; 6 garrafas de Xarope de pão eardoso;
hum esqueleto de Mapaco; hum caderno com observações e
notas; outro com explicação das figuras anatômicas. Foi
recebido o presente com muito agracio, e para as obras no-
meado relator o Sr. Freire. ,

6.° Ditado Sócio Correspondente Peregrino Josè Freire
sobre as moléstias que reinão aetualmente na Villa de Ma-
gè; foi remettido á Commissão de Mglestias Reinantes.

7.° Dita do Membro Honorário Hercules Octaviano
Muzzi, remettendo o Mappa dos Vaceinados na Instituição
Vaccinica desta Corte no ultimo Semestre do anno findo.
Foi recibido com agrado.

8.° Dita do Dr. Paulo Francisco Saulnier de Pierre-
Levée, sobre as febres de Matto-Grosso; e pedindo ser no-
meado Sócio Correspondente. Foi nomeado relator o Sr.
Dr. Valladào. *

9.° Memória sobre as causas das febres intermittentes
do Rio de Janeiro, remettida de Barcelona em lingua Hes-
panhola, com a epigraphe—felix qui potuit rerum cog-
noscere causas— para o concurso às questões propostas pela
Sociedade. Foi nomeado relator o Sr. Jobim.

Eleições. Foi reeleito Presidente o Sr. Dr. Meirelles , o
qual pedio dispensa deste cargo: a Sociedade confirmou a
eleição feita, prohibindo-lhe que declamasse os motivos que
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tinha para pedir escuza. Foi eleito Vice-Piesidente o Sr.
Moura.

mmm O Sr. Presidente dirigio à Sociedade hum Dis-
curso, no qual informou àesta. que o Governo apezar d* boa
disposição em que estava à favor da impressão do Jornal da
Sociedade do modo por elle proposto, julgava conveniente ,à vista da despeza que ella causaria, differir a solyçãodes-
te negocio para o tempo da abertura das Câmaras Legisla-
tivas, afim de elle sollicitar das mesmas huma quantia paraas precisões da Sociedade, e auxilio das suas despesas.
Passando depois à tractar do reapparecimento das febres
nesta Provincia manisfestou a tenção que tinha tido de
convocar extraordinariamente a Sociedade para se tractar
novamente desta matéria, ja por varias vezes objecto dos
estudos, e attençâo da mesma; e tocando sobre o pouco ou
nenhum caso que se fizera dos trabalhos da Sociedade,
assignalou o desalento que isso devia causar; ainda mais
por se ter duvidado da existência delia, depois de provastão patentes de sua actividade; e concluio exortando aos
Sócios a não desanimarem, e prosseguirem na carreira
encetada.

DISCURSQ

Do Sr. Dr. Soares de Meirelles, como Presidente, na'Ses-
sâo de 25 de Fevereiro de 1934,

SENHORES.
' Na vossa Sessão de 16 de Novembro do anno passadovos haveis tomado a resolução de encerrar as vossas Sessões,ate o dia de hoje, pelo motivo da ausência temporária dealguns membros, que deixavão a Capital durante as ferias
Fiel executor das vossas deliberações, julguei do meu deverconvocar-vos para encetardes de novo os vossos trabalhos, e
para vos communicar o resultado das vossas Propostas feitasao Governo. #

A primeira, que versava sobre a impressão do Periódicoda Sociedade na Typographia Nacional, não foi aceita

s
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pelo Governo de S. M. L, por julgar excessiva a despesa
de novecentos mil réis annuaes, em quanto importava, e

para a qual não estava elle competentemente authorisado

pelo Corpo Legislativo: mas S. Ex. o Sr. Ministro do Im-

perio, nosso Presidente Honorário, assegura à Sociedade

que na próxima futura Sessão do Corpo Legislativo sup-^

plicarà em seu favor hum fundo necessário e rasoavel , fa-
zendo-lhe vêr de que utilidade pode ser à Nação a diffusao
dos conhecimentos .médicos pelo interior do Brasil, onde
não existem Facultativos Médicos.

A segunda, relativa á troca de local, onde a Sociedade
se estabeleça e celebre suas Sessões, está ainda dependente
de ultima decisão do Governo de S. M. I., visto que o local

que elle destinos primeiramente ( huma das Sallas da Aca-
demia Militar) de nenhum modo podia convir à Sociedade.
O reaparecimento das febres intermittentes com o mesmo
caracter pernicioso, que apresentarão as, que grassarão em
18.29 em Macacu, Magè, e outros districtos desta vasta
Bahia; impelio-me por vezes a convocar-vos extraordinária-
mente para discutirdes sobre os diversos meios, de que a

população lançaria mão, para remediar os estragos, nbo
^sta endemia esta cansando nos desgraçados habitantes
des&s lugares: mas, que farieis vos de mais do que haveis
feito à tal respeito ? Qúe proporieis de novo ao povo e às
authoridades, que ainda se não servirão dos vossos conselhos*
dados por duas vezes, e exigidos pelo Governo ? Que sorte
de preço se tem dado no paiz em que nascemos, aos vossos tra-
balhos, que aliás tem merecido do Extrangeiro a honra cie
ser traduzidos em sua linguagem; e que dos nossos nenhuma
merisão honrosa ou deshonrosa tem achado em seus Perio-
dicos ? Causa desalento, Senhores, uma certa tibieza aos
homens, que tem algum'"amor â Sciencia, alguin pouco de
patriotismo, e de philanthropia; o desdém , e o pouco caso,
com que certos espíritos fortes fallão de huma Sociedade
(a primeira Scientifica, que vio a luz na Terra da Santa.
Cruz ), atraveZde quasi insuperáveis dificuldades, nascidas
humas do orgulho, do ciúme, e da inveja dos que não tinhão
íçito (anto; outros do susto, que tinha o despotismo da
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freunião de homens de luzes, e independentes por suas pro-

fissões, a qual à custa de seus membros, sem o soccorro
da,Nação, ou mesmo desses intitulados patriotas, que jul-
gio ter feito grandes serviços à sua terra,, dividindo os
seus habitantes cora a intriga, e a caballn; espalhando entre
elles a discórdia e a guerra civil; tem, durante o espaço de
quatro annos, prestado serriços gratuitos â indkrencia.
conselhos ao Governo e às Autoridades, que nos tem re-
clamado, sem ser à custa de hum salário ! Causa desalento
o vêr, que leigos, depois de haverem duvidado da vossa
existência, à vista de tantas provas incontestáveis, ousem
dissertar sobre o mérito ou demérito de producções, que
desconhecem! Causa desalento em fim, Senhores, o abando-
no, em que se atira huma instituiçào, que em todos os paizes
do mundo civiíisadò encontra a protecçàodisvelada de seus
Governos, e dos homens-deLettras; e que nalgumas Na-
ções, como a França, acha abrigo nos Palácios dos Reis
que a sustentào com mào poderosa ! Sim , filha de Colbert,
objecto do justo e nobre orgulho dos Francezes! Academia
Real de Medicina de Parisi o que'seria feito de ti, se foras
nascida no Brasil! e na França mesmo, o que serias , se o
Grande LuisíX, e outros Monarchas dessa grande Naçào *
depois que sahiste das mãos do teu immortal fundador ,
nào te dessem o berço e te alimentassem com seu favor?
Serias hoje por ventura o areopago das luzes, o deposito
sagrado da Sciencia d'Hippocrates? Não por certo.

He triste, Senhores, que à custa do sacrifício de nossas
fortunas, de nosso tempo, de nosso trabalho, de nossos pra-
zeres, proeuremos melhorar a sorte de nossos Concidadãos
propondo, o*u estabelecendo preceitos d'Higiene publica para
destruir as endemias;-oferecendo leis sanitárias para evitar
o contagio das moléstias, que nes podem ser importadas
dos paizes Estrangeiros; ensinando o que convém fazer para
remediar os seus estragos, quando se não possa embaraçar
o seu contagio; soecorrendo a classe indigente com nossos
desvelo3 e outros meios, que os probos e virtuosos não ig^
norao: e que longe de merecermos hbqaa mensào honrosa
nos Periódicos d.i noása terra, ahi enoo:itreans airrisão,

2



10 REHSTA MEDICA

o escarneo, e o desprezo! Mas não importa, Senhores! os
filhos d' Esculapio sò sabem cumprir com os deveres, de

que se encarregão, recebendo a Sciencia d'Hippocrates;
„ Conservar a vida do homem> e prolongar-lhe a existência., he
o seu dever; e elles o cumprem ou debaixo do fogo do inimig* *
â quem disputào a victima moribunda; ou no foco da pes.
te, donde com a pallidez da morte arrancão os seus seme-
lhantes! O Medico não conhece pátria, nem inimigo!
elle pertence ao universo, e vive para o homem !

Continuai pois, Senhores, com os vossos trabalhos: a vossa
recompensa, a paga de vossas fadigas, he a satisfação in-
terna, que vos resulta do bem, qne fazeis aos seres da vossa
espécie. Sede philanthropos, e contentai-vos com isso; essa
he a moeda que satisfaz aos corações bem formados, como
ios devem ser o dos Médicos!

Está aberta a Sessão,
O Presidente

Dr. Soares de Meirelles*
i

2.A SESSflÕ EM 8 DE MARÇO DE 1834.

Leituras. O Sr. Freire leo o seu relatório sobre a memo-
lia do Sr. Elias Diogo e Costa, acerca da Ipecacuanha; a
qual Memória o relator considera como huma compilação,
ainda que imperfeita na parte botânica, sempre útil, e digna
de ser louvada principalmente neste paiz.

Conferências Verbaes. O Sr. De-Simoni communicou
à Sociedade que na época actual, em que grassão as febres
intermittentes, algumas das quaes com caracter pernicioso,
tinhao-lhe oceorrido muitos casos de febres gástricas bilio-
sas, e outros de febres simplesmente inflammatorias mui
benignas, as quaes tinhão cedido ao methodo brandamente
diluente, e aos emeticos, sem ser necessário empregar hum
sò grão de sulphato de quiilina; e que o terror geralmente
espalhado entre o vulgo da freqüência e gravidade das fe-
bres intermittentes perniciosas, ou de mao caracter, parecia-
lhe, em muitos casos, devido ao uso intempestivo dos remédios
quinados, com que erão tractadas, tornando-as logo por jfe-
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Wès intermittentes. Elle relatou que em huma casa ob-
servara esta febre benigna, e de natureza biliosa inflamma-
toria, manifestar-se quasi ao mesmo tempo em muitas pessoas
da mesma familia, e ceder facilmente ao mesmo methodo,
Declarou -que os enfermos de febres intermittentes mais
graves de que tinha tractado, erão todos pessoas vindas de
fora da Cidade, e principalmente de Macacu, Tapacorà,
Magè, Pillar, e Irajá; e que nestes o symptoma mais fre-
quente tinha sido a dysenteria, ou a diarrhea,

O Sr. Dr. Valladão referio que também tinha visto as febres
dos enfermos da Cidade manifestar huma indole benigna;
porem que ultimamente alguns casos lhe occorrérão de muito
graves; e entre estes referio hum, cujo êxito fora fatal no 4.#
dia, «em jamais ter havido remissão do accesso, que fora
muito violento, apezar de se terem practicado ô sangrias , e
hum tractamento antiphlogistico mui vigoroso, associado
com uso das fricções de sulphato de quinina.

O Sr. Dr. Torres disse que era preciso estar alerta com as
enfermidades actuaes, porque algumas dellas debaixo do
aspecto de affecòes ordinárias, à que o vulgo dà geralmente
o nome de Erysipelas, Hemorrhoidas, e Constipaçào decla-
ravão-se depois com symptomas aterradores, e com todo o
•apparato de gravidade: que nas febres nào he preciso esperar

i*

as remissões para administrar as preparações quinadas, mas
convém dar estas ás vezes no mesmo tempo do accesso
depois de algumas sangrias; sobretudo quando, examinadas
as cavidades, não se encontra lesão que explique a gravidade
dos phenomenos, #

O Dr. De-Simoni disse, que às vezes era necessário seguir
este preceito, mas que raros erão os casos, em que esta

practica era feliz, ao menos se não havia remissão dos mais
symptomas, e fez reflectir que nas febres intermittentes, e
remittentes graves, em que os accessos quasi se confudem ,
e parece haver continuidade, jamais se deve esperar a remis-
são da freqüência do pulso, por isso que ella persiste não so
na remissão de todos os mais symptomas, como também por
muito tempo depois da moléstia.

O Sr. Alvares disse que também nos últimos mezes, e
2*
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principalmente em Deserobro, lhe tinhão occorrido muitos
casos de febres gástricas, cephalicas, com vômitos, delírio*
e outros symptoxnas graves e que, com sangrias, sanguisugae,
limonadas , e os diluentes, tinhão cedido admiravelmente ,
como também lhe acontecia agora apezar de que ao mesmo
tempo lhe occorrerào outros enfermos de febres intermitten-
tes graves, vindos de fora, com o baço e o figado muito
congestos.

O Sr. Pinheiro confirmou esta qltima asserção quanto
;*aos vindos de fora; e quanto aos enfermos da Cidade disse,
que quasi todas as febres nelles observadas na sua prac-
tica, tinhão apparecido com caracter inflammatorio, e typo
remittente, e em alguns casos com aecessos, que duravão 48
horas, e huma erupção mui semelhante à urticaria.

a O Sr. Dr. Ferreira relatou, que muitos enfermos tractara de
febres, quer vindos de fora, quer da Cidade, e q>ue em ne-
nhuns deixara de fazer preceder o tractamento antiphlogis-
tico, e çom muito felis êxito. Elle referio dous casos de
febre perniciosa subintrante, acompanhada de deliquio, e
suor frio > e complicada com hepatite e splenite, nos quaes,
fortes doses de sulphato de quinina, administrado por todas
as vias, tinhão conseguido a cura. -

O Sr. Dr. Jobin fez notar que hum grande numero de mo-
lestias e affecções orgânicas simulào febres intermittentes:
taes são as inílammaçoes de figado, e do cérebro: e que he
preciso estar acautelado à este respeito para não as tractar
incompetentemente. Também fez notar que âs vezes a re-
percussão de huma erupção pode dar lugar a estas febres,
atacando os órgãos interiores ; e referio hum caso de febre
tractada como intermittente sem feliz suecesso, a qual d*ê-
pois de extineto o enfermo, soube-se tinha sido consequen-
cia de huma destas repercussões. A' final asseverou que
duvidava da efficacia real das fricções de sulphato de qui-
íiina nas febres intermittentes.

• • 

.«* 
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; SESSÃO DE 15 DE MARÇO DE 1834.

Expedi;ente% 1.° Aviso de S. Ex. o Ministo do Imperia
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remettendo huma noticia sobre a planta denominada
Amapola Silvestre — a qual, segundo as informações do Di-
plomata Brasileiro residente em Paris, communicada pelo
Encarregado de Negócios do México naqúella Corte, tem
produzido optimos resultados no tractamento da Cholera-
Morbus. Resolveo-se que se agradecesse a remessa , e ge
pedisse mandar vir a flor e a planta. ,*M

2.° Carta do Sr. Hercules Octaviano Muzzi, Membro
Honorário, Inspector da Junta Vaccinica desta Corte, re-
mettendo huma-porção de vaccina vinda de Inglaterra. Foi
recebida com agrado. * k

3.° Dita da Secretario da Sociedade Medica de Louvain,
accusando a recepção das communicações e convites da
nossa Sociedade, estimando a correspondência proposta, e
remettendo o Diploma de Sócios Correspondentes ao Srs. Dr.
Meirelles, eomo Presidente, e ao Dr. De-Simoni, como Se-
cretario da Sociedade. r

4.' Dita do Dr. Peschier de Genebra, remettendo hum
relatório da Commissão Central Federal sobre a Cholera-
Morbus, e participando ao Dr. De-Simoni ter sido nomeado
Sócio Correspondente da Sociedade Medica de Genebra, e
promettendo enviar brevemente vários opusculos sobre a
Doctrina Omceopathica, de que elle se declara fautor, sendo
ao mesmo tempo Secretario da Sociedede Medica, e da
Omceopathica Gallicanadaquelle Paiz. O Autor da carta *

participa que a dita doctrina vai fazendo progressos, e
adquirindo proselytos na Allemanha, Italia, França, e In-
glaterra, e insiste para que se suspenda todo o juizo acerca 4
delia, antes que seja bem conhecida. Foi recebida com |
agrado. ^. ,,.

5.° Carta da casa Signot-Plancher relativa a contas de
impressão do Jornal; cujo pagamenlo foi ordenado.

Leituras* O Sr. Dr. Meirelles leo huma indicação sua,
motivada sobre os damnos, que resultão dos dobros de sinos
para defunctos; propondo que se representasse á S M. 1\
sobre a necessidade da abolição deste uso bárbaro e prejudU
ciai. Esta indicaçãofoi unanimemente aprovada.

Covferencias Verbaes. O Si\ Alvares referio, que actual-
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mente apparecem febres, que se manifestão com alguma
egquinencia, e espécie de rubor escarlatinoso: ellas cedem no
3.c dia, reincidem no ô.° e às vezes mais tarde, seguindo-
se à final ficarem os enfermos com abatimento , fastio,
diarrhea, rubor dá lingua e da pelle, sem elevação , e pès
frios; nestas febres, as sangrias não tinhão sido uteis; mas
sim o methodo espectante, o diluente, e os emeticos.
Esta epidemia parecia-lhe igual à outra que ja grassou nesta
Corte, ha muitos annos, à qual o vulgo chamava febre de
Vivorum. ^

O Sr. Dr. Cuissart notoa, que do anno passado para este,
tem havido grande mudança nas febres: que a constituição
febril intermittente continua, mas estít persuasão tem cau-
sado grandes males e desviado a therapeutica do caminho
conveniente. Asseverou ter observado o mesmo como o Sr
Alvares, e na sua opinião, a febre de que se tracta, he huma.

febre miccosa análoga às catharrhaes de Recamier, Roederer»
e Wagfar, à qual associa-se às vezes a febre intermittente.
Esta febre he ordinariamente acompanhada de inflamma-

ções latentes do pulmão. Acabou propondo que se no-
measse huma Commissão para fazer hum relatório sobre
estas febres. Esta indicação foi approvada e forão nomea-
dos Membros da dita Commissão os Srs., Cuissart, Jobin ,
e Valladão.

fl O Sr. Dr. Paula Cândido notou, que a respeito da utilidade
das sangrias nestas febres, como nas decididamente inter-
mittentes, era preciso advertir, que ella depende muito da
época em que a sangria he feita; pois na força do accesso
eu da reacção, ella he muito util> pouco o he na declinação,
enada na intermissão.
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DISCURSO

Do Sr. Dr. Soares de Meirelles sobre os damnos, que causa*
os dobros de sinos para defuntos.

, SENHORES !

Si he verdade, como estou convencido, que os Medicdg
em todos os paizes do mundo, tem sido a porção de ho-
mens, que mais serviços tenhão feito à causa da humanida-
de: se he verdade que elles mais, que nenhuns outros , tem
contribuído para destruir os erros e os prejuisos dos povos ,
e concorrido singularmente para o esclarecimento da razão

\ 
¦

humana, fazendo com que esta triumphe da hypocrisia e
superstição, que tanto fiserào gemer a humanidade nesse»
séculos de trevas e barbárie, e que ainda hoje, com desprezo
das luzes da nossa hera, não cessão de fazer victimas;
seria triste que os Médicos Brasileiros, abandonando asen>-
da por tantos outros dignamente trilhada, fisessem a vergo-
nhosae humilde éxcepção dessa honrosa regra geral!

Creio, Senhores* que presentis que vou fallar de um bar-
baro uso, que nos legarão nossos maiores, o qual ( sem hy-
perbole ) tem levado à tumba muitos milhares de homens !
Quantos escaparião à foice da morte, se esse funesto legado
do fanatismo, e da superstição tivesse desaparecido d'entre
nòs? Sim, Senhores, vòs melhor % que ninguém, sabeia
de quantas desgraças e mortes tem sido causa o inhumano
e bárbaro costume dos dobros de sinos pelos que morrem !

Quem, melhor do que vòs, conhece a influencia do moral
sobre o physico, e a deste sobre aquelle ? Vòs sabeis que
esta grande influencia de certos órgãos he muito mais veies
devida á importância de suas funeções, do que á vivacidade
de sua sensibilidade; e o que não he menos d igno de nota,
o augmento de sua sensibilidade, e mesmo o de sua acção
sympathica, são mais vezes a conseqüência directa de sua
debilidade, ou de suas moléstias, do que do acerescimo de

7"suas forças; e por isso não tos admiraes que o systheraa^
cerebral, órgão especial do pensamento e da vontade, te-

<aha maior influencia sobre todos os outros ; e que eli*

>
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re.una todas as condições para que esta acção seja a mais
poderosa, e a mais extensa de todas.

Ora, postos estes princípios, que são incontestáveis, e
provados por mil factos directos; que graves conseqüências
não deve causar o dobro para defuntos sobre o moral de um
individuo, cujo cérebro ja excitado pelas sympathias, que
atigão cornos outros órgãos, que são a sede das moléstias
( quando elle mesmo não o seja ) se abala vivamente pela
impressão da idèa terrível, que nelle desperta aquelle sig-
nal ? Quão fatal hão se torna esse horroroso signal, se à
todas estas circumstancias se juneta a da existência de uma
epidemia, que em poucos dias, em poucas horas mesmo leva
á sepultura grande numero de victimas? Se durante a
oxistencia de lesões, queterminão pela morte dos individuos,
cujos órgãos affectos pouca influencia tem sobre encephalo,
assim no estado de saude, como no de moléstia, nào poucas
vezes a idèa associada de morte, despertada pelo dobro de
sinos, faz aggravar as moléstias, quando não mata os doen-
tes: como não deve ser de muito peiores conseqüências esta
mesma causa, se as lesões tivessem sua sede no- apparelho
das sensações ? " Pour honorer les morts Us font mourir
les vivants! ! „

He desnecessário, Senhores, enumerar aqui a serie de
casos de moléstias aggravadas, e de mortes, de que tem sido
causa este péssimo, e bárbaro costume de dobros de sinos
pelos que morrem ! Portanto, Senhores, ainda qus a ig-
norancia e o fanatismo bradem contra vos, cerrando os ou-
vidos ás suas loucas imprecações, concorrei com vossas lu-
zes e esforços à fim de qüe os vivos cessem de ser victimas
dos mortos! Eia, Senhores, não tremais! dai o passo , e o
Governo de S. M. I. vos ajudará na vossa pfiilanthropica
empreza! tp

A vista pois, Senhores, das razies , que acabo de ex-
por-vòs, proponho: ; —r* .

l.° Que se represente à S. M. I. os damnos, que resul-
tão ao publico, do uso dos dobros de sinos para defuntos; o

qual não sò aggrava as moléstias, como tãobem oceasiona
mortes, que deixarião deter lugar se tal pratica não existisse»
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2.° Que se supplique ao Mesmo Augusto Sephor, que
por bem da humanidade, e mesmo da Religião ( que não
precizapara ser honrada e venerada, que se sacrifiquem os
vivos pelos defuntos ) haja por bem ordenar que tal pratica
cesse, acabando assim um uso, que mais parece de babaros,
do que de Christãos, $$,

Salla das Sessões da Sociedade de Medicina do Rio de
Janeiro, aos 15 de Março de 1834.

O Dr, J. C. Soares dc Meirelles.
Presidente.
-<*\.\ v i\ vw \\ \ww wuiui wvvwuwu v\ vyvwvivvy vwv u/wm\miv wimwv %\Mt

OBSERVAÇÃO

Sobre hum caso de per/oração ulcerosa de huma das válvulas
sigmoides, e da origem da aorta no ponto coi respondente,
com derramamento na oavidade do pericardio; apresentada
e lida na Sociedade de Medicina desta Corte, na Sessão
de Agosto de 1833 , pelo Membro Titular o Dr. Mauoel

- de Valladão Pimentd, accompanhando a peça pathologica" respectiva.
( Continuado de N° antecedente. )

REFLEXÕES.

Esta observação nos offerece interesse, considerada debaixo
de mais de hum ponto de vista.

Primeiramente ella nos fornece o exemplo de huma per-
foraçâo na origem da. aorta, justamente em huma das suas
porções angulares, sobre a borda, das quaes se implantão
exteriormente, segundo Bichat, as fibras carnosas do ven- i
triculo, que me parece, erão aqui igualmente interessadas. '
A disposição anatômica desta parte da organisação da aor-
ta, e ventriculo esquerdo, parece favorecer este gênero de
alterações, dadas taes condições pathologicas: não só pela
raridade aqui das fibras musculares do ventriculo; como
pela pouca espessura da túnica própria das artérias, e'au.
sencia do reforço do pericardio. Alem destas rasões ana- ——~

íomicas aceresce, que a inflammação chronica da membrana
interna do coração he mais freqüente naquelle ponto, em
rçue pllase dobra para constituir as válvulas do orifitfio vea*" 3.
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triculo-aortico: he o que prova a freqüência das ve-

getaçoens e incrustaçoens cartilaginosas, e osséas; e
mesmo das ulceraçoens nas vesinhanças do orifício ven-
triculo-aortico. Apesar de todas estas disposições fa-
voraveis, não temos noticia de algum facto semelhante.
Lê-se com tudo huma observação publicada por M. Fer-
rus no tomo 3.° dos Archivos geraes de Medicina, que
oíferece alguma analogia : porem a perforação tinha logar
na origem da aorta, depois da sua sahida do ventriculo
esquerdo, no lugar onde suas paredes são já fortificadas pela
folha do pericardio. Alguns factos deste gênero achão-se tam-
bem consignados nas obras de Walter, Morgagni, e Scarpa.

As ulcerações quasi nos mesmos pontos, tem já sido
observadas: lê-se no Jornal Universal das Seiencias
Médicas. T. 23. p. 236, hum facto deste gênero, recolhido

por M, Scoultetten, debaixo das vistas4 de M. Broussais ,
em que os tessidos ulceraclos erão: 1.° huma grande por-
ção da parte superior das fibras musculares do ventriculo
esquerdo: 2.° a membrana interna, que forra este ventrU
culo: 3.° a válvula sigmoide correspondente a face ante-
rior da aorta, que era inteiramente destruída.

Nenhuma duvida nos resta, de que a ruptura no nosso
caso fora precedida de huma ulceração, resultante da in-
flammação chronica da membrana interna do ventriculo, e-
da prega membranosa por eila formada: o caracter da ul-
cera, que circonscrevia a perforação da válvula, sua côr,
as granulaçoens cretáceas como, grãos de areia, oprovão*
quanto a mim, de huma maneira não equivoca. O que he
certamente bem digno de reparo, he, que taes ulcerações*

possão existir sem dar lugar durante a vida à alguma
desordem funccional, ou accidente , que nos faça suspei-
tar sua existência. He o que acconteceo no indivíduo,.
que faz o objecto desta observação. Nenhum incommodo
mesmo passageiro pode durante a vida fazer des?
confiar da existência de tal alteração no órgão central
da circularão; antes ao contrario fomos informados

que elle nutria-se bem, era».forte, exercia assiduamen-
te huma occupação tam laboriosa, qual a de pedreio*
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Não he menos notável a maneira , pela qual se-operoii
a perforaçao simultânea da válvula, e da juncção da aorta
com a base do ventriculo esquerdo. Pareceria, que huma
substancia corrosiva, ou hum instrumento perforante ti-
nha determinado ao mesmo tempo esta dupla penetração,
A meo ver julgo, que se poderia dar a rasão deste phe-
nomeno: ou por que a inflammação ulcerosa sobre-veio ao
mesmo tempo nos dois pontos indicados; (que seria inda
extraordinário por se não encontar algum traço delia em
os outros pontos circumvisinhos da aorta); ou por qw tendo a
inflammação começado pela válvula, esta contrahio adhe-
rencias com o ponto correspondente da aorta; que foi
depois invadida pela ülceração que se estendia em pro-
fundidade: he mister admittir inda nesta ultima hypothese >
huma adherencia somente circumscripta no ponto da vai-
vula, que foi depois destruída pelos progressos da ülceração;
por quanto, a válvula foi encontrada livre de toda adhe-
rencia; o que he certamente bem singular.

Não he menos digno de observar-se, que a alteração
,era sò aqui circumscripta á huma pequena extensão do
orifício ventriculo-aortico; em quanto que as outras partes
do coração, e da aorta, consideradas debaixo da relação
do volume, consistência, espessura de suas paredes etc.
nada ofterecião de anormai Parece que a alteração ga-
nhou tanto aqui em profundidade; quanto diminuio em
extensão; he ainda o que se observa constantemente nas
perforaçoens ulcerosas dos intestinos, e dos outros órgãos;
e por outra sorte de lei em pathologia, o contorno
dos orifícios de communicação das diversas cavidades, he
accomettido por irritaçoens chronicas, com mais freqüência;
e intensidade, que os outros pontos destas cavidades; o
que se vê no pyloro, no ponto de juncção do ileon, e
do cego , e no collo da bexiga.

He de observação que a perforaçao se completa em taes
^casos, ordinariamente por oceasião de hum movimento vio-

_lento da circulação, pela ruptura, e não pela ülceração
da membrana serosa. Mas que circunstancia, accelerando
aqui subitamente a circulaçâo; determinou este accidente

3*-
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Ja preparado pela ulcertição anterior? Nenhuma capaz de
o produzir immediatamente nos foi referida: huma tristeza

profunda precedeo só por algumas horas o apparecimento da
dor, a qual, pelo seo modo de invasão, caracter, e sede,
nos indipa bem o momento, em que teve lugar a ruptura da
membrana seròsa cardiaca. Nenhum signal mais encontrou-
se da existência de erysipela nos membros superiores, de

que, segundo nos referirão, o enfermo fora accomettido nos
dias ulteriores. Terião de facto existido taes accessos de
erysipela; ou antes os frios, a febre, as dores nos membros

pertencião á outra moléstia aguda? He entre tanto
bem notável a maneira intermittente, pela qual tiverão lu*

gar os dois accessos reputados de erysipela, nos dias 10, e
11 de Septembro, eo apparecimento no dia 13 às mesmas ho-
ras, dos symptomas graves, que se referem ao derramamento
súbito de sangue no pericardio. Esta coincidência, a fre-

quencia de febres intermittentes perniciosas entre nòs
apresentando-se muitas vezes debaixo da mesma forma de
hum accesso erysipelatoso : em fim, a estação própria, nos,
fiserão crer a existência de huma afFecçào intermittente
perniciosa: de outro lado a dor vehemente na região pre-
cordial, o som obscuro nesta região pela percussão, a gran-
de dispnéa, e outros symptomas graves, com ausência dos
symptomas próprios da inflammação dos órgãos respiratórios
nos induzirão à admittir também huma pericarditis. Tal foi
o diagnostico que à vista dos symptomas, e commerativoa
pude então fazer, e no qual também concordou o nosso
Amigo, e Collega o Sr. Dr. Paula Cândido. Ora si esta
concomitância de febre intermittente existio aqui com effei-
to; fácil he de conceber-se, o como a invasãc de hum accesso
febril pode completar a perforação, determinando a côn-
centração da circulação, e accelerando os movimentos do
coração. As lesões dos outros órgãos, observadas depois pela
autópsia cadaverica, nos vierão de certo modo mais confirmar
esta parte do nosso diagnostico; taes forão a inflammação gas-
tro-intestinal, e mais especialmente as alterações do figado, e
baço, que> como sabe-se, são quasi inseparáveis das febres in*
lermittentes.
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Huma morte súbita he de ordinário o resultado destas
períbrações, e à menos que huma concrcção fibrinosa não
venha tapar o orifício de communicação, não se tem observa-
do sobreviver muitos horas à hum tal accidente: e he bem
notável, que tal circumstancia não tendo aqui lugar, o su-
jeito da nossa observação, sobrevivesse com tudo inda 48
horas depois dos symptomas graves, que annunciarão o
momento, em que sobreveio a ruptura do pericardio. Poder-
se-hia atribuir este retardamento do termo fatal ao ponto
em que se observou a perforação na origem da aorfíi; o qual
sendo de algum modo protegido pela válvula; os movimen-
tos desta obstàrão hum derramamento súbito de sangue
na cavidade do pericardio, e talvez mesmo a direcção do
canal fistuloso contribuísse, para que este derramamento

se operasse lentamente, e a morte não se seguisse imme-
diatamente.

V

Esta observação vem inda confirmar hum facto clinico,
que por veses se tem feito conhecer nesta Sociedade; tal he
a freqüência das lesões orgânicas de coração entre nòs; es-
pecml mente em pessoas , que abusão de ingestos estimulan-
tes; e nòs vimos que o individuo, que faz objeeto desta
observação, fazia hum uso immoderado de bebidas alcoólicas
ao ponto de embriagar-se repetidas veses. Mas será esta
circumstancia sufficiente para explicar a lesão do coração
que nelle se observou: ou esta será antes effeito de virus
syphilitico? O reumatismo articular, de que fora acco->
mettido, ha hum anno, poderia fazer de algum modo admittir
esta ultima opinião; e desde então a origem da moléstia do
coração dataria desde essa época. Mas nós sabemos tam-
bem com quanta freqüência as lesões do coração se sue-
cedem à affecção reumatismal, inda quando esta não possa 

*
ser considerada de natureza syphilitica. i

Alem destas causas oceasionaes e especiáes, convém não
despresar-raos a influencia predisponente da constituição
própria do individuo, sua profissão, e condição; e tal-
rez mesmo a da temperatura elevada do nosso clima, que
accelerando os movimentos circulatórios, não deixa de fa-
yorecer poderosamente a producção desta, e de outras lesões»

-ir
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orgânicas do coração, e doe grossos vasos, que se observão
tão freqüentemente entre nòs; e que dão lugar á muitas
dessas afíecções asthmaticas, hydropisias, e apoplexias, de que
pela nossa parte temos tido não poucos exemplos, sobre tudo
na nossa clinica do Hospital da Misericórdia.
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OBSERVAÇÃO

Sobre hum caso de Pústula Maligna, felismente curada com
a Agoa dc Labarraque: lida pelo Sr. João Alves Carneiro
Membro Titular, na Sessão de 19 de Agosto de 1833.

Hum preto de todo o serviço de huma Fazenda, che-

gou em 6 de Agosto á Cidade, no quarto dia, que lhe
havia apparecido huma pústula maligna na parte media
lateral esquerda do pescoço sobre o trajecto da veia

jugular. Foi visto por huma pessoa, que lhe mandou
applicar huma cataplasma de linhaça sobre a parte af-

r-; fectada, e prescreveo-lhe para o uso interno, huma mis-
tura salina, rnandando-o alem disso sangrar, sem que
se chegasse á tirar meia onça de sangue, por ter sido
mal ferida a vêa. Foi visto por mim no dia 16 ( 5.° da
enfermidade ) e achado com pulso duro, sede, conjunc-
tiva injectada, inchação em todo o pescoço e peito até
a região mammaria do lado direito, diíficuldade no en-
golir, ventre preso &c. Sangria larga, limonada sulphurica
para bebida ordinária, doses de sal cathartico em caldo
de frango alé obrar. Topicamente , tres escariíicações

âÉ na pústula até ensangüentar: huma prancheta molhada
em agoa de Labarraque pura, e toda a inchação coberta
com pannos embebidos na mesma agoa diluída com 6
partes de agoa de fonte. Á tarde aventou-se a sangria
e continuou-se o mesmo.

— Dia. G.° Diminuída a inchação a pústula botava algum
sangue limpo, o doente tinha-se conservado bem, e acha»
va-se sem febre, Cosiioento anti-febril deLewis com ju-

V
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lepo de camphora acetoso: a mesma limonada para be-
bida ordinária: fruetos ácidos para chupar, canja de
arroz: localmente o mesmo curativo. m

#

Dia 7.0 O Enfermo passou tranquillo a noile , engo-
lindo bem; a inchação diminuida da metade * a pus-
tula cessou de bolar sangue. Continuação do mesmo
tratamento.

Dia 8." A inchação extineta, e o enfermo sem cou^
sa que o morlifique* apenas huma pequena intumes-
cencia no lugar da pústula, a qual conserva-se como sê-
ca, com huma espécie de casca, resultada do sangue
coalhado, que dantes sahia: isto, hoje 19 do corrente.
Foi-lhe aconselhado o parar com todos os remédios no
dia 20 , seguindo a sua dieta e augmentando-a gradual-
mente, c pondo huma cataplasma brandamente emoliente
sobre a parte.

•* .y.\wvvv**v\*w%vvv%vvwvvwwvv™
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RELATÓRIO

Vo Sr. Dr. Freire sobre varias obras enviadas pelo Sr. Joaquim
Jeronymo Serpa, Sócio Correspondente em Pernambuco.
Lido e approvado na Sessão de 4 de Abril de 1835.
Meus Senhores. —Tendo o Sr. Joaquim Jeronymo Serpa

foi to a offerta de algumas obras suas à esta Sociedade, da
qual he Membro Correspondente, fui eu encarregado de
dar o meu parecer sobre o merecimento de cada huma dei- m'
Ias. Principiaremos pela — Exposição anatômica das diffe-
rentes partes do corpo humano, extrahida dos mais celebres
anatômicos— Hum volume in-folio de estampa» desenha-
das à penna pelo Sr. Serpa, acompanhado de hum folheto
in quarto de texto em manuscripto. Este trabalho bem que
não seja completo, e nem soflfra comparação com as magni-
ficas estampas anatômicas de que hoje abunda a Europa^
sendo seus autores auxiliados pelo eminente grào de per-
feição i que tem chegado nestes últimos tempos a arte da
gravura em pedra; não deixa todavia de ter hum grande

'•KÈ.
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merecimento, se se atende aos meios que tinha o Sr. Serpa
co seu alcance para o desempenho de huma obra de seme-
lhante natureza, de cujas estampas, muitas são executadas
com perfeição e elegância. Nem he menos louvável o
zelo com que o Autor se abalaçou à empreza de hum tra-
balho longo, penoso, e fastidioso, sem outro fim mais, que o
de facilitar o estudo de anatomia aos moços, que seguião
as suas lições neste ramo de Sciencias médicas. Este livro,
obra de lium nosso Çonsocio, he talvez o primeiro, que
iieste gênero appareceo entre nos: he huma preciosa acquisi-

ção para a nossa bibliotfeca.
- * ''

He outro hum — Tratado de educação phisico-moral dos
meninos, extrahido das obras de Mr. Gardier. — Traduzido

pelo Sr. Serpa, e impresso em Pernambuco em 1828. Esta
obra vertida em linguagem corrente, e fácil, reúne todos os

preceitos hygienicos, cujo conhecimento he indispensável aos

pais de familias paraa boa criação de seus filhos: e era
fortuna se todos o podessem e quizessem ler. P empenho

tm - *

que moveo o nosso estimavel Çonsocio na versão desta òbiu
he ainda dos mais louváveis: elle indica muito affecto ao seu

. paiz , e zelo desintefessado pela sua prosperidade e melho-
ramento,

Emfim, vem tambem feum pequeno folheto } contendo
duas matérias distinetas —Hum cathalogo dos vegetaes, que
servem para o uso cazeiro dos habitantes de Pernambuco,
arranjados em grupos, segundo, algumas de suas proprieda-

# des inais notáveis. — He para sentir, que o Sr. Serpa não

pudesse ajuntar à todos o nome scientifico, sendo os nomes
triviaes mui variáveis no Brasil. Muitas vezes a mesma

planta he designada com nomes differentes em diversas lo-
calidades; e o que ainda he peor, o mesmo nome he appli-
cado à plantas de natureza mi)i differente.

He a outra parte, hum esboço thopographico da Capital
__de Pernambuco, e das moléstias que alli reinão mais com-

mümmente. Este pequeno manuscripto, he ainda huma

prova do gênio observador e activo do Sr. Serpa, e
versa sobre matérias tão importantes, que julgamos dever
ser impresso no jaosso Jornal; com isso agradeceremos ^
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Autor, e o animaremos a progredir em suas investigações,
e a apresentar-nos, como nos promette, hum trabalho sobre
a estatística.

Rio de Janeiro em 4 de Abril de 1835. — Francisco
Freire Allemão.

-
Verjetaes que servem para o uso cazeire dos habitantes desta

Província de Pernambuco. Pelo Sr. Joaquim Jeronymo
Serpa. *

Vegetaes mucilaglnosos t tmolUentes.
Páo Cardozo: o seu âmago he mucilaginoso , e doce;

pode muito bem substituir a raiz de althéa.
_

Casca de mutamba: usa-se do seu entre-casco, he
muito dcsobstrucnte, c bem pôde ser que se possa tirar dei-
Ia huma espécie degomma alcatira.

Reziiia de Jauba: he remédio bechico.
Casca de cmblra vermelha.
Beldroega vermelha, e branca-
Saca-eslrepe. A folha de saca-estrepc posta em hu-

ma tigeliüha , com huma pequena quantidade d'agua,
mecheudo-sc continuadamente, dá huma mucilagem com
que disem algumas pessoas ter-se curado algumas cha-
gas no rosto coin .aparência de cancrosas.

Gomma de Cajueiro: he solúvel em agua, assim como
a gomma arábia, e pódc em certo modo substituil-a,
muito principalmente ém moléstias chronicas do peito.

Emberiba vermelha* •* ^
Vegetas epispasticos.

Leite de pinhão.
Pimenta malagueta, c suas diversas qualidades, que

lambem são indígenas.
--- Castanha de caju.

Tabaco. «, * ?
Gcngibre branco.
À#anas veráç.

t_
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Falhas de louco ( Dentelaria) ou herva dos cancros.

Vegetaes adstringentes.
Casca de barbatimão: usei desta casca em pó, e em

cosimento nas fehers intermittentes, combinada com Ca-
nela, em tempo, que houve nesta Provincia grande falta
de quina, e obtive bons effeitos, como tônica, e anti-
febril.

Entre-casco de bordão de velho.
Encherto de passarinho de laranjeira da terra.
Casca de Cajueiro vermelho.
Casca de sapucaia. s. ¦.
Casca de Cabuatan.
¦. ¦-,m.\

Fruto de coronhacris.
Semente de páo ferro> ou Jucá.
Pinhão rnanço: o seu çumo espessado pode muito bem

çervir degomma-kmo, e tem a mesma virtude da terra
Japonica.

Páo tocaje: servem-se do cosimento desle páo para sus-
pender as hemorrhagias passivas.

Páo catinga de porco.
Casca do fruto pequi. *
Casca de angico: na dose de duas oitavas, fervido cm

chicara emeia d'agoa, que depois de ferver, venha á ficar
em huma chicara: he remédio vulnerario, e tambem a sua
gomepa aproveita nas affecções de tosse.

Casca de cana fistulà.
Oyty Coro: usa-se do cosimento dé seu caroço, para

eurar as diarrheas chronicas.
Mangará de bananeira*

Rezinas dramáticas. .
Bejoim do Brazil.
Almecega. '— ^—\
Balsamo de cabacinho.
Azeite de palipuia, ou oleo que sc tira das sementes _«
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hum arbusto deste nome, e que com elle curão as chagas
feitas por combustão, tambem he excellente para com
elle se frigir peixe.

dperientes.
Carrapícho de agulha, |p ^
Raiz de Capcba. ü

v Cypx5 Carurú.
'*'. Grama da praia.
i- Uaiz de Coqueiro vermelho.

Raiz de mulungu.
Pur cantes Vegetaes.

Raiz de páo de carne: usa-se de seu entre-casco coito

purgante anti-venereo, segundo a opinião dos homens do

campo. J
Velame: purgante drástico. f
Gengibre de dourar, ou gengibre amarello,

Jnticutaneo ^
Tipi vegetal: tem o cheiro do hepar sulfurico; usa-se

do seu cosimento para banhos nas aíFecções da pelle. í

Jnlhelminticos. ? u

Hcrva lumfcrigueira; Spigelia anlhelmintica.
Tanheron: a sua batata pizada, ainda mesmo raspada,

pois que he muito tenra, applíca-se sobre a bicharia das

chagas dos animaes, os mata immediatamente.
Angçlim, Andirá anthclmintica, Arrud. C. P. o fruto

desta arvore, que he do tamanho de huma azeitona , he

hum poderoso anti-verminoso. A dose para hum adulto

he hum quarto de semente redusida á pó subtil, e desfei-

ta em huma chicara d'agua morna, que se adoçará com

assucar: está muito em uso pelos seus bons effeitos , e

vende-se nas bolícas de Pernambuco.

^. Vegetaes Sudorificos. :.M

Dòrsteniá Pernambucana. Arrud. C. P. P. Dorsteniâ,

rotundifolia. Eátas duas espécies de çontra-hervas sao

•¦¦-
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novas, e próprias de Pernambuco. Elias lem a mesma
virtude da Verdadeira contra-herva do México , e Perúr
(Dorstcnia contra-licrva). Acha-se nas bolicas de Per-
nambuco , e dellas faz-se hum grande uso. Ainda que
hoje exf\ dia não se atribua á contra-herva a virtude de
neutralizar os venenos; todavia pessoas verídicas affirmao
que he o contra-veneno de huma espécie de lagarto á que
lhe dão o nome de tijuassú, que na oceasião, em que bri-
ga com a cobra sua inimiga declarada , c he ferido por
ella, corre á comer a batatinha deste vegetal, afim de se
curar do virus da serpente, e lorna depois de tomar esle
antídoto á peleja com tanto vigor, que põe a cobra fora
do combate , e as mais das vezes lhe dá a morle pelos
grandes golpes de sua cauda. Com elTeito não se póde
duvidar, que a contra-herva augmenta a secreção da pelle,
e por isso emprega-sc nos casos, que exigem o uso dos
excitantes, sobre tudo na atonia do canal digestivo, e nas
affecçòes complicadas de symptomas adynamicos. Na
Provhicia da Bahia dão-lhe o nome de tiú, cm lugar de
tijuassú, e a batatinha de tiú, em razão de algumas pes-
soas terem observado ser este o seu alexipharmaco*

Remédio para provocar a evacuação mensal.
Toma-se hum manipulo de caroços de algudoeiro, infu-

dc-se em tgoa fervente, por tempo de vinte minutos, quan^
tidade d'agua, que dê para encher huma chicara, e se to-
mará de manhã em jejum. Sendo tomado seis dias aa-
tes, em que devia aparecer a evacuação mensal.

Calumbij ou Sensitiva.
A sensitiva pisaria, e dado o çumo á beber na quanti-

tyàe de meia cljicara, he veneno violento: o contra-veneno
Ke a raiz-do mesmo vegetal. Costuma-se também á dár-
se em pó,%basta huma pequena quantidade: do mesma
modo a raiz como contra-veneno.

Esta descripçso foi achada em hum manuscripta an-
¦
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tigo, e ainda Mo tive oecasião de pôr em pratica para cer-
tificar-me dos seus effeitos.

Por ora vao estos pequenas averiguações de alguns ve-
getaes, e a descripção de algumas moléstias deste Paiz.

Quanto á Estatística, como verdadeiramente deve ser,
fica ao meu cuidado, e não posso mandar agora por ser
necessário outras muilas averiguações, e até aWins ins-
trumentos, que osmandei vir, &c. Continuar se-há.
_' *?

¦

SESSÃO PUBLICA *!

.•»

Seis annos se tem passado, depois que foi fundada
a Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro! Que se-
rie de obstáculos tem experimentado esta interessante
e nova instituição para poder existir e apparecer no dia
5o de Junho de i835, aniversário de sua fundação, com
tão augusta solemnidade! A calumnia conlra seus mais
zelozos cooperadores; a inveja, e a morda cidade dos

t

que nada fazem, e se aflligem com o pouco, que fa-
zem outros; a indolência, e morna indifferença dos
que deviao por sua honra sustentar a primeira asso-
cração scientifica, que teve existência na terra da
Santa-Cruz: não tem podido fazer com que a Socie-
dade de Medicina se riscasse do Catalogo das Associa-
ções scicntifieas, que estão colocadas na superfície do
globo! Se o dia 3o de Junho de i835 não tivera ap-
parecido para a Sociedade de Medicina, não era fácil
de assegurar que a sua existência fosse perduravel:
esse dia augusto veio eternizar a sua, duração, e mar-
car huma nova hera, que certamente tornar,, celebre nos
annaes de nossa historia a Sociedade dc Medicina do Rio
de Janeiro.

As cinco lioras da tarde*achando-se decçntémcptf

•A
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ornada a Salla, que a Sociedade escolhera para alu cè-

lebrar a sua sessão animal, estando reunidos alguns

Membros Honorários , os Titulares, e alguns Correspon-

dentes, e hum auditório escolhido: S. Exa. o Sr.Presi-

dente Honorário, Joaquim Vieira da Silva e Souza, acom-

panhado de todos os membros, foi receber S. M. k que
se di«uou dc honrar a Sociedade com sua Augusta pre-

, .- '¦: 
'i ¦ ' ¦ - • .

¦--"A- .sença.
Os Exm05. Presidente, da. Regência, e Tutor de S. M.

I., depois de O haverem collocado sobre o throno, que
lhe estava destinado, oecuparão os seus lugares; e o

Exm. Presidente Honorário, abrio a Sessão com o se-
¦*

guinte Discurso:
» Senhores! Desempenhando o honroso encargo im-

posto pelos Estatutos Imperiaes, que vos servem de re-

gimeiito Interno, venho abrir a nova Sessão desta inte-

ressante e philantropica Sociedade. Quanto semelhante

encargo me seja rgradavel, h© mais fácil pode-lo sentir,

do que sabe-lo expressar. Com effeilo, nunca me forão,

nem me serão jamais indifferentes os estabelecimentos,

que tem por fim qualquer objecto de utilidade publica;
este, dedicando-se aos progressos da sciencia, que leva

sempre a consolação, e muitas vezes a saúde ao leito da

dôr, prefere á todos os outros nos corações, que gemem
com b sofrimento dos seus semelhantes, e que sincera-

mente desejão o alivio da humanid';dc dilata. A par
destas idéas, outras não menos gratas resultão da promp-
tidíto, actividade e desvelo, com que desempenhaes as

obrigações, á que espontaneamente vos tendes ligado. ¦¦>

Continuai, Senhores, na carreira mcetadn, c ficai cer-

tos de que o Governo Imperial se prestará sempre á co-.

operar, com os auxilios ao seu alcance, para o bom re-

resultado dos vossos importantes trabalho», e para o aug-

mento e esplendor de tao louvável instituição. Está aher-

ta a Sessão. » ' ''--: 4 ¦ • * ¦*'¦ ¦• " '¦ • '>¦¦¦¦ '
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Muitos tem sido os Presidentes honorários, que tem
tido a Sociedade de Medicina,"depois de sua fundação;
e nenhum, á excepção do Sr. Pinto Chichorro, tem
mostrado tanto zelo por esta instituição, tem favore-
cido os seus desejos com tanta eficácia, como S. Exa.
o actual Ministro do Império! E nenhum ainda abrio
a Sessão puhlica com hum discurso animador, como
S. Exa., que nos deu sobejas provas de desejo de
ajudar a Sociedade com seu favor, quando nâo tives-
semos, por outros motivos, certeza de seus desvelos portudo , que concorre para a prosperidade do Brasil.
Permitta o Ceo, que para o ílorecimento desta asso-
ciação, es suecessores de S. Exa., pelo menos, o
igualem nos desejos, que elle tem manifestado, de ani-
mar este publico Estabelecimento! «

Declarando o Sr. Presidente honorário aberta n
sessão, o Sr. Dr. Luiz Vicente De-Simoni, Secretario
Perpetuo , leo o Relatório dos trabalhos da Sociedade,
e a necrologia dos Membros fallecidos, segundo lhe
prescrevem os Estatutos. Si esta peça não fora recheada
de tanlos pontos alheios huns da Sociedade, e outros
do assunto, seria certamente hum trabalho, que traria
maior reputação ao Sr. Dr. De-Simoni, e lhe ciaria
huma importância superior á aqueila, que elle já oc-
cupa , como o Acadêmico, que mais serviços tem pres-tado á Sociedade de Medicina, e que mais se tem in-
teressado na sua gloria. O Sr. Dr. De-Simoni será para
sempre, ou por muitos annos, o Membro, que felrl
sem substituto entre seus consocios. Lastimamos [e
com nosco huma grande parte dos spectadores] que o
Sr. Dr. De-Simoni se não limitasse á narrar os tra -
talhos da Sociedade,-indicando os objectos, de que
cila se tem oecupado, sem nos referir discussões, e
opiniões *dos Membros, como se o Relatório fosse
huma Acta; e ainda muito menos discutir theorhcs
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e opiniões de Médicos extranhos, e a necrologia *de
hum Medico, que ainda, que celebre, de nenhum modo
podia ser mettido no Relatório dos trabalhos da
Sociedade. Não fomos menos surprehendidos em vêr
na Peça denominada — Relatório dos Trabalhos da
Sociedade de Medicina — 0 Semanário de Saúde veio
substituir"-o Propagador das Sciencias médicas, &c., a
jioiicia de obras publicadas já entre nós, e já na Eu-
ropa. Esperamos que o Sr. Secretario convirá com
floscorque isto não he Relatório dos trabalhos da So-
ciedade; e que elle, tomando as nossas reflexões, como
nascidas do zelo, que, como elle, temos pela Socie-
dade, nos de para o anno futuro hum Relatório, que
só se oecupe das nossas cousas.

Finda a leitura do Relatório, S. M. I. que havia pres-
tado tanta attenção, domo se fora já hum homem feito
nas cousas deste gênero; retirou-se, sendo accompa-
nható por toda a Sociedade até aporta. :v

Continuando os trabalhos, o Sr. Dr. Emilio Joaquim'
da Silva Maia leo hum interessante, e importante dis-
curso, no qual íaioslrou com sagacidade, e critério,
quão noscivo he á saúde publica o corte das mata* en-
tre nós; e chamou com eloqüência a attenção do Go-
verno e do publico sobre este abuso, e indicou os
meios de as conservar, e de se fazerem artificiaes. A
circunstancia de termos escolhido o Sr. Maia para nosso
collaborador, nos põe na dolorosa necessidade de Calar
o muito, que desejávamos dizer deste joven Medico,
tão digno do preço, que fazem delle seus Collegas, e
da estima publica.

Em seguida, o Sr. Dr. Joaquim Vicente Torres Ho-
mem leo hum discurso biographico sobre o grande Du-

^3P)Ép^ Fallar cm Dupuytren, descrever sua vida me-
dica, e apontar o que elle fez, hé saber muita couza,
hé estar ao ikto da sciencia. Foi o mie mostrou o
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Sr. Dr. Torres Homem. O Sr. Torres não fez hum
elogio cheio cie lugares communs; elle descreveo o ho-
mem, e as suas obras, e o seguio passo á passo, desde
que elle nasceo para a seiencia, até que deixou de exis-
tir para ella.

Terminou a Sessão com hum longo e nimiamente Lem
feito discurso do Sr. Dr. José Martins da Cruz Jobim,
Presidente da Sociedade , sobre as moléstias , que mais
aílligem a classe pobre. Jamais entre nós apparecêo
huma peça de tanta importância! O Sr. Jobim mos-
trou-se, como hum pratico, não que excerce, há cinco,
eu seis annos , mas como hum Laennec, ou Chomel!
Quem observou as enfermidades com o critério, que
distingue o Medico iodagador, não pode senão admirar
o trabalho, que apresentou o Sr. Jobim. A denominada
—opilação -, ou hfpohemia intertropical—segundo elle,
ibi a moléstia, que lhe mereceo huma attenção toda par-
tleülar. Nós teremos o prazer dc inserir na Revista
Medica a sua discrição detalhada, quando aquelle dis-
curso for impresso.

O interesse, que S. M. I. na sua infância tomou por
aquelle acto; o direilo, que adquirio a Sociedade de Me-
dicina, recebendo de S. M. 1. huma honra, que elle
ainda não concedeo á nenhuma associação, de tornal-o
á haver no seu seio todos os annos : marcarão para ella
huma época de gloria , e firmarão para sempre a sua
estabilidade.

A* Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, ou cm
seu lugar a projectada Academia de Medicina, não se
extingue mais! Queira a Providencia , queirão os fados

permettir que o Monarcha Brasileiro, qual outro Pedro
da Rússia, de hum Império vacilante, e fraco, faça hum
novo colosso, que se torno a admiração do resto do mun-
do! Queira ella por bem do Brasil emprestar-lhe a
eternidade,

õ
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MEMÓRIA

f||* o Takco, //_/* «ás &ÍS^ rfa &>™..Wa de.Medecina </Í>
Rio de Janeiro . de 6 e de 18 <fe Dezembro de 1634, prfeD>\ Emüío Joaquim da Silva Maia..

{Continuado do numero antecedente.)
Alem das applicações que o tabaco lem na vida do-

mmm eomo acabamos de ver, c do uso, que delle seíaz na Therapeutica, como mais tarde veremos, alguns
praücos se tem delle lambem querido servir na Hy-
pene: 

aSsim Diemerbroech o recommenda comoprophi-latico na peste, o que igualmente o fiserão alguns moder-nos recommendando-o como ulil para prettmir a cholera;
porem muitos outros médicos tem observado que os fac-tos não provão esta opinião; e sobre a cholera, eu tivemmm de vêr em Paris, e em muitas outras cidadesonde tratei de chofericos, que ella era inteiramenie fal-'

. «a; po,s conheci muitos individuos, que fumando de /propósito muito para se garantirem deste terrivel ila-
gello , o üverão e forão victimas delle. No enlretanlohe mui provável, como diz o grande Cullén, que o ta-taco, bem como todos os outros narcóticos, torne oshomens menos s„;eilos ao COB[.gio_ ^.^ ^ ^«LMade. Elle lem lamllem sido nisado .
erdade„.„ mim da fome _ . ^ ^ _y

17'™°^ 
l'"aZ h"m f-'». 1" P— confim,,,.ta *m*rm* e/lo di_ ,er C01lhccid0 huma Sra

el„T co anlcs d0 ^v**éw**t€ que o conservava n»'iiirl_n ^-^ tvfvd, quando nao o tomava.

» m»le , que afi,gem ^^mi ,

«m dov.da pelo maravilhoso , <,H. se .ncoa(ra cm ,lt.
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do que lie novo, e pelo que lhes tinirão dito os índice"
nas Americanos/ Com eflcito, quando os Hespanhoes
abordarão á America , como já disse, os seus habitan"
tes scrvião-se muito do tabaco, não só por prazer ,
mas lambem como medicamento, assim nas indigestões,
mordcduras de cobra c do outros animaes venenosos,
este era o seu* principal remédio : o mesmo somno os
Mexicanos provocavão com elle, costume que ainda ho*
je existe em algumas parles daquelle paiz como nos as- f
severa Humbold.

Esta opinião, que os Jesuítas tinhão sobre as proprie-
dades medicinaes do tabaco, ainda que era mui exagera-
da, com tudo a pratica de grandes Médicos tem provado,
que elle bem appiicado , tem tido oplimos resultados
em huma infinidade de doenças: e era muito de esperar
que a therapeutica se servisse com utilidade de huma
planta, que offcrece resultados physiologicos tão consi-
deraveis, como sejão dcsíalecimen to geral, vertigens, con_
vulsões, somnolencia, vômitos , copiosas dejecções alvi-
nas, diaphorese, diurese, acceleração do pulso, &c: he %
por isso que o tabaco tem sido de hum grande meio
iherapeutico, e grandes serviços tem prestado â medi-
cina.

Esta substancia, quando se acha em contado com os
nossos tecidos , obra de duas maneiras bem disiinctas,
já irritando-os pela sua propriedade estimulante , já
produzindo huma acção especial sobre o systema nervo-
so pela sua propriedade narcótica ; o que tudo dando
lugar á efieitos stimulanlcs, narcóticos, emetico-purga-
tivos , sudorilicos, diurcíicos , faz com que ella possa
ser applicada em doenças mui diversas; assim nós a ve-
remos ser util nas mãos de alguns práticos em inflam-
mações, nevroses, liemorrhagias, &c.

O tabaco como eirhino, ás pessoas que não estão ha-
bituadas á sua acção, tem sido util para combaler cepha- g
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laglas, ophtalmlas, dores de dentes c ouvido; pois a
secreção da membrana mucosa nasal, (pie elle produz
desta maneira , torna-se de grande soecorro nestas cie-
cumstancias: como sternuatorio elle tem sido bom para
facilitar a circulação venenosa pelo abalo que recebem os
vasos cerebraes; e assim comera lambem á alguns doen-
tes para alivia-los de accessos aslhmaticos: como siaio--
gogó augmentando a secreção das glândulas salivaresr
elle tem convindo a certas dores de dentes, e Vilet o
preconisa desta sorte contra as tosses humidas, a para-lisya da lingua,egota serena, produzida pela supressão dc
huma purgação habitual

O tabaco tem sido dirigido, como meio therapeulico „
nao somente sobre as superfícies olfactivas,e bocal, como
acabamos de ver, mas tambem interna e externamente.
O seu uso interno, segundo os diversos effeitos, á cjue
pôde dar lugar, tem produzido bons resultados em mui-
tas doenças. Assim a sua infusão ou o seu pó, suspendido
em hum vehiculo qualquer ou em pilulas, tem sido dado
com, sucçesso pelo pratico Inglez Fouler no trata-
mento da hydropisia, e dysuria; pelo Dr. Irfandez. Gra.
ves e outros, na eólica dos pintores; por Zacutus Lusita-
nus, de Rivierre e outros, em algumas nevroses, como aepdepsia, hysteria, mania, &c., por muitos outros Fa-
cultativos nas enfermidades das vias urinarias, nas febre*
quarlãas,. nas paralysias, apoplexias, e em todas as doen-
ças soporosas; nestas ultimas principalmente elle temt.rado algumas vezes pela sua prodigiosa aclividade os> *doentes de huma morle quasi certa.

A sua fumaça introduzida no recto, ou os clysteis desua infusão ou decoção tem sido applicados felizmente
por Pia e Foderé em muitos casos de asplmias; porSydenham em Inglaterra, e em Minas como me disse o.Sr. Dr. Meirelles no ileus; por Schafier o alguns pra-ticos Brasileiros* na5 hérnias, e por muitos oulros pra-



ticos contra as ascarides vcrmiculares, os embaraços de
ventre, dores de eólicas , .humatismo , e gota. Em al-
gumas aflècções, em que existia huma grande atonia ('o
canal intestinal, a accão enérgica do tabaco lem sido nc-
cessaria para obter dejecções alvinas, e vômitos , o quese não tinha podido conseguir por outros meios: assim
Pedro Campet cita no seu tratado-—des mnlodies éra,
ves despnp chauds—, muitos easos emqucosclysfeis de
tabaco forão úteis, como purgantes ou como emeticos, e
Merat, diz também no grande diecionario das sciencias
médicas, ler conhecido hum antigo Professor da escola
de Medicina de Paris, que se não podia purgar, senão
por hum clyslcl de tabaco. Muitas de suas pre-
para ções como sejão os seus extractos e xaropes, forão
rccommendados felismenles por Sthal, como expccforan-
te nas bronchites agudas e chronicas; e aqui no Brasil
alguns práticos tem tirado muitas vantagens do seu xa-
rope nas tosses rebeldes, cm alguns casos de asthma a
na voinica.

Externamente pela sua propriedade cáustica e afoK-ça
de sua fumaça, o seu cosimento tem sido applicado to-
picamente por Renstrom contra as ulceras de máo ca-
racter, para as mudar em feridas frescas c facilitar a su*
cicatrisação, e nestas circumstancias, muitos Facultativos-
e o vulgo Brasileiro, empregão lambem as suas folhas e
suco com baslastante vantagem. Elíe tem sido ima!-
mente aconselhado desta maneh*a por João Bauhin para
destruir os piolhos e pulgas com grande facilidade ; por-
Marryat, Justamond, e Niemann em íbmentação contra
a tinha e outras doenças de pelle ,* por Consbruich em
hum ccrôlo conlra os dartros sem inflammação, nem
dôr. As suas folhas reduzidas á calaplasmas com vi-
nagre forão empregadas felismenle por SchaeíTer contra
os tumores duros dos hypocôndrios, provocando ao mes-.
mo tempo vômitos, e Humbold, á quem a America Mc- 

'



38 REVISTA MEDICA

riclional tanto deve,pelo infatigavcl zelo que empregou em
estudar as suas immensas riquezas, diz que vio , na sua
viagem sobre o Oronoko, as folhas do tabaco serem ap*-
plicadas com feliz elleito sobre as mordeduras de cobras*
o que corrobora a opinião dos Indígenas Americanos, que
juigavão, como já disse, o tabaco, como o principal on-
tidoto nestes casos. No Brasil o scu uso externo eslen-
de-sc ainda cá muilas outras enfermidades; assim o Dr.
Troubat aqui no Rio de Janeiro o emprega com suecesso
em catoplasmas contra a disenteria : aqui tambem he da-
do com grandes resultados pelo Sc. Oetaviano, como me
disse clie mesmo, aos doentes de bexigas couílucntes no
periodo d';*dynamia, hum banho geral feito com hum
cosin.ento do tabaco de rolo, até ficar a agua com huma
côr alourada ; antes de introduzir os doentes no banho
furão-se as pústulas, se estas não o forão naturalmente; a
duração do banho hede seis á dez minutos; o Sr. Dr.Val-
ladão disse-me igualmente ler empregado duas vezes este
banho com todo o suecesso: e o que a pratica destes
Facultativos mostra, bem se pôde explicar pelas proprie-
dades estimulantes e narcóticas desta planta.

Pelo que fica dito, claramente sc vê que o tabaco tem
muitas applicações natherapeutiea; com tudo, como esta
substancia behnm lem vel veneno em altas doses, e como
praticamos no Brasil, paiz mui rico de medic*imentos, porisso, sou dc oppinião que raramente devemos lançar mão
do tabaco nos casos citados, excepto quando todos os
outros meios ihcrapeulieos estejão esgotados, pois como
dizia o grandetlippocrales—arf extremos morbos extrema
remedia.— Porem estes não são os únicos casos em que o
tabaco tem provado a sua utilidade; elle tem sido applicado
com bastantes vantagens na asthma nervosa, no tétano tran-
malico, e espontâneo, e nas hemorrhagias : e he espe-
cialmente sohre o uso medico do tabaco nestas doenças,
que eu chamo hoje a attenção desta illustre Sociedado
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e. dc todos os práticos do Brasil. Estas enfermidades, quesão tão vulgares entre nós, e que tão rebeldes se mos-
trao á arte de curar ¦ cedem muitas vezes á applicações
de tabaco bem dirigidas; e por isso eu julgo que nós
devemos com preferencia empregar o tabaco nestas cir-
cumstancias visto ser producção nossa, e a humanidade
lanio nislo ganha»

A aslhma nervosa em cuja existência alguns Médicos
modernos nao querem acreditar, suppondo-a sempre con-
seculiva á huma alteração orgânica visível, principalmentenos velhos, eslá no entretanto para mim fora de toda a
duvida; e Rostan mesmo, que em huma bella memória
apresentada á Sociedade de Medicina de Paris, tanto se
cxforçou á provar que nos velhos ella era sempre con-
secutiva á huma lesão orgânica, e nos moços com poucasexcepções o não era, modificaria em parte esta sua opi-
nião se praticasse no Brasil, onde o systema nervoso he
de huma grande irrilabilidade. Esla doença, que quasisempre se apresenta complicada com catarrhos , cedemuilas vezes á fumaça do tabaee, e ás pilulas desta sub-stancia na dose dc meio grão á hum grão. Eu na mi-nha pratica já tive oceasião de observar huma vez o bomexilo desla medicação. Tendo sido consultado em Parisà 9 de Março de ,833, por huma Sra. dc quarenta etanlos annos, e de huma constituição nervosa, para atratar de ataques asthmaticos á que ella era sujeita; não

tendo encontrado pcloexame minucioso, que lhe. fiz, lesão
alguma, que podesse aplicar aquelles accessos, suppondo
enlão esta doença puramente devida á hum desarranja
da mnervaçâo, lancei mão do tabaco. Ella restabeleceu-
se no fim de quinze dias, lendo tomado trinta pilulas ,compostas da maneira, que se segue:.kxtracto de labaco - iemueo . , , gTao juim .

— de aleaçuz. v
Gomma-Arfibia em pó.) 

a**a ' ' dous grãos*
Oximcl «-ilitico. . .' . .

Para huma pillula. *
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Esta maneira de tratar a asthma nervosa não he nova ,
ella já tem sido empregada com suecesso desde muito
tempo, e foi isto mesmo que me levou á pô-la em pratica
pela primeira vez, que se me offereceu tratar desta en-
íermidade. Aqui no Brasil; ha muito tempo, que os nos-
sos Facultativos se servem do tabaco nesta doença ] e
alguns ainda hoje tirão bons resultados delle nestas cir-
cumstancias; assim á tres mezes, que o Cirurgião Almei-
da, que praticava em Paquetá, communicou-me dous
easos em que o tabaco foi útil: hum de huma menina de
©nzeannos do mesmo lugara, affectada de huma asthma
nervosa depois de noveannos,a qual curou-se desta enfer-
midade no íim de dez dias , tomando todos os dias de
manhã huma colher de chá do suco das folhas verdes do
tabaco misturado com huma gema d'ovo: outro de huma
negra do mesmo lugar, que íbi curada do mesmo mai
pela mesma maneira. Em hum manuscri pto, que possuo,
denominado arvore da vida, escripto pelos Jesuitas aqu:
no Rio de Janeiro, ha mais de hum século, o autor fal-
lando á respeito da asthma se exprime nestes termos » o
» espirito de tabaco tomado em hum copo de hydromel
» de tres até 12 pingos, he remédio maravilhoso»; o que
l>em deixa vér, que já naquelle tempo conhecia-se a uti-
lidade do tabaco na asthma.

A eficácia? desta planta nestas circumstancias nao
tem escapado mesmo nos charlatães: assim aqui no Rio
dc Janeiro existe hum, que muito sé serve nesta doença
do suco do tabaco. Facão agora idéa, Srs., quão pe-rigoso nao deve ser nas mãos de hum homem sem co-
nhecimento algum medico, huma substancia que mal
applicada póde ter effeitos tão desastrosos! Ainda que não
sei de caso algum dc envenenamento produzido desta ma-
neira por este homem , que tão indignamente abusa da
Loa fé dos Fluminenses, com tudo, se isto náo tem acon-
tecido até agora, o poderá ia ui bem acontecer para o



FLUMINENSE At

futuro, visto as grandes doses, de que elle se serve da
suco de huma planta de huma tão prodigiosa actividade.
À vista disto quanto não he para desejar, que o nosso
governo, auxiliando a nossa ülustre Sociedade, puna se-
veramente éstés assassinos de nova espécie! Que tristes
reflexões me nao occorrem á respeito do Charlatanismo
do Rio de Janeiro! Quanto não he para lastimar e.tas
innocentes creaturas, que imbuídas de prejuisos, se en„
tregão aos Charlatães, que inundao a Capital do Brasil!
Aqui, Srs,, como vós todos sabeis, indivíduos de todas
as classes, que mal sabem ler, como se vê dos seus an-
núncios, sem pejo algum praticão a Medicina; aqui os
remédios dos Charlatões extrangeiros são vendidos pu-
blicamente sem o menor embaraço! He até onde podo
chegar o escândalo publico. He á nós, Srs., cujo pri-
meiro dever he o bem da humanidade, á quem compele
fazer ver aos nossos Concidadãos , quanto he perigoso,
que elles se confiem nos Charlatães, ou nestes remédios
louvados pela ignorância. Se nós tivéssemos unicamen-
te em vista o nosso interesse , de certo que nos conviria
mais a existência destes indivíduos e remédios, que são
novas causas de moléstias; com effeito eu só na minha
pequena pratica daqui, já tenho tido seis doentes, cujas
moléstias provierão do fatal Le-Roy, das perigosas Pa- ,,
naceas, e da ignorância dos vis Charlatães, que sacrificão
a humanidade á seus sórdidos interesses. Porem dei-
xando de parte outras muitas idóas , que me occorrem
sobre o escandaloso charlatanismo do Rio de Janeiro „
progredimos cem o assumpto da nossa memória.

0 tétano he huma das enfermidades da mais diilicii
cura e cuja therapeutica he bem incerta. Todos ps meios
iherapeuticos, que se lhe tem empregado conforme á opi-
nião, que se forma desta enfermidade, tem falhado, cou-
tando no entretanto quasi todos alguns casos de curas. Esta
jsilexão baseada na pratica de grandes Médicos, me faz,

6
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comtudo, considerar estu doença, como curavel, seguindo
desta maneira huma opinião contraria a do pai da Medi-
cina, que a julgava infallivelmcnte mortal,- por isso jul-
go que devemos dobrar de exforços para ver, quemetho-
do therapeutico melhor convém nesta enfermidade;
principalmente nos paizes quentes onde ella he mais vuh
gar. No entretanto eu penso, que o tabaco he hum dos
meios, que melhor poderá convir em todos os easos de
letano, visto as propriedades medicinaes desta planta,,
e a pratica de muitos Facultativos o ter provado.

Assim o tétano traumático que tanto tem desolado ,
fiadas certas circumstancias, os hospitacs Militares, e que
aqui no Brasil tanto se desenvolve por causas muitas ve-
zes bem pequenas-, tem sido tratado efficasmente com o
labaco pelo Dr. Anderson. Este Medico Escossez pu-
blicou há quatro annos, muitas observações, ondccllefaz
ver a toda evidencia, que o tabaco he de grande soe-
corro nesta enfermidade; applicado em fomentação sobre
lodo o pescoço; em cataplasma sobre a ferida, que pro-duzio o tétano, (o que no entretanto vai contrario aos fados
publicados porLarrey no Egypto, que vio ser a applicação
do tabaco sobre estas feridasde nenhum effeito ), e em
clysteis ebanhos geraes, até produzir náuseas e vômitos.

Alguns outros práticos tem tirado igualmente bons re.
sultados desta medicação no lelano espontâneo, e o Dr.
Pedro Cnmpet, principalmente a empregou felismente em
Cayenna ha tirnta annos. Eu julgo que nenhum dos nos-
sos Facultativos tem ainda empregado o tabaco no tétano
espontâneo, ao menos eu não conheço facto algum á.

mt ^h"^este respeito: porem sendo esta doença assás vulgar entre
nós, sendo os melhores meios, de que possamos lançar mão
os narcóticos e calmantes, e sendo o tabaco hum pro-
dueto nosso dotado destas propriedades, parece-me
que nós tiraríamos bons resultados desta medicação em
Iodos os casos de letano. Demais, Srs., vós já vistes,
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que a pratica de Médicos extrangeiros tendo provado a
utilidade desta substancia nesta enfermidade, he também
muito de supor,, que se vós a empregárdes, tirareis gran-
des resultados.

Nas hemorrhagias internas o tabaco tem sido mui útil
com grande admiração de todos os Facultativos. E nao
será para admirar ver a fumaça do tabaco, ou o seu co-
siincnto fazer parar immediatamente huma hemorrhagia?
Dc certo, Srs., se autoridades tao grandes, se a minha
própria observação não me tivessem feito conhecer esta
acção maravilhosa do tabaco, eu a não acreditaria. Co-
mo explicarão os systematicos esta maneira de obrar do
tabaco? Será pela sua propriedade estimulante ou pela
narcótica que elle produz este effeito! Á este respeito
elles serão obrigados á confessar a nullidade de seus sys-
temas, como lhes acontece muitas vezes. Mas, sem nos
embaraçarmos de que maneira elle obra neste caso, pois
o modo intimo de obrar dos medicamentos nos he quasi
sempre desconhecido , o devemos applicar nestas cir-
cumstancias, visto a experiência nos mostrar ahi a sua
utilidade.

V

Zuinger he, segundo eu penso, o primeiro autor, que
tem empreg do a nicoliana nas hemorrhagias internas;
assim lê-se no seo Thcaínmi praxeos Medicce, impresso em
Baile, em 1710 a pagina 470, que hum homem foi curado
pela fumaça do tabaco do muito sangue, que ello lançava
pela boca perioriodicamente, ao qual elle estava sujeito á
muitos annos. Depois desla observação do pratico Suis-
so, alguns Médicos Italianos empregarão o tabaco contra
as hemorrhagias, e elle entrava em algumas das suas
preparações secretas preconisadas contra estas enfermi-
dades. Hoje muitos outros Facultativos da Europa ser-*
vem-se lambem delle nestas circumstancias; e eu, estan-
do ao facto do que acabo de expor, tive occasião do
«bservar huma vez o seu bom êxito. IIum dos doentotJ

G*
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atacados da cholera, que eu tratava em Rouen, obreiro
de huma fabrica de tecer algodão de Mr. Bour delle , de
hum temperamento sangüíneo, tendo sido afetado nasua convalescença de huma forte congestão pulmonar,
que lhe fazia lançar muitas golfadas de sangue pela boca, em
tão grande quantidade, que eu receava, que em hum destes
accessos elle não perecesse, sem perda de tempo lancei
mao de huma infusão de tabaco, feita com huma oitava
das folhas do tabaco de Virginia, e quatro onças de agua;
dando por cada vez quarenta pingos desta infusão mis-
turados com huma bebida acidulada: o doenle restabe-
leceu-se inteiramente desta congestão no fim de tres
dias. Como creio, que a applicação do tabaco nas he-
morrhagias he huma cousa inteiramente nova no Brasil,
por isso para fazer esta illustre Sociedade vir mais ao
conhecimento de hum meio tão poderoso da therapeuti-
ca, vou-lhe apresentar a traducção do seguinte artigo,
que appareceu em i83a cm alguns jornaes de Paris. O
Ministério do interior em Munich acaba de chamar'a at-
tenção de todos os Médicos e Boticários sobre as virtu-
des da agua-binelli para estancar o sangue. O remédio
descoberto pelo Boticário Humel em Berlin, e que elle
ordena á todos os pharmaceuticos que componhão, cou*
*iste em huma mistura composta de

Agua distiílada oito onças.
. 0,eo de tabaco duas oitavas.— animai elherado .... seis gotas.
A mistura produz huma cousa, que se assemelha muito

á agua binelli original, e faz parar o sangue. O oleo de
tabaco, que se forma nos caximbos, he tambem mui
próprio para estancar o sangue, e. huma deçocçãodetaba-
co lem muitas vezes produzido este resulado, quandotodos os outros remédios tinhão sido empregados infruc-
tuosamente, A ínistura assina a exposta he a preparaça0
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do tabaco, que melhor convém nas Lemorrhagias, segun*.
do a opinião de alguns práticos Alemães, que se tem deliaservido; assim seria muito á desejar que os nossos Phar-maceulicos, seguindo o conselho do Ministeirio de Mu-nich, tivessem sempre prompta esta medicação para oscasos urgentes; e por isso heque eu lhes apresento aquia receila. é, ¦

De tudo, que fica dito claramente se vê, que o tabaco
. hehum dos produetos mais uteis do reino vegetal; poishe huma planta que alem de excitar de huma maneira tãoagradável as nossas membranas mucosas, nazal e-bucal,e de avivar pela sua acção narcótica as nossas faculdadesmtellectuacs quando se achão fatigadas, ainda nos servede muilo uso na therapeutica. Porem, se em doses mo-décadas, o tabaco ofierece hum meio therapeutico dealta importância, se por elle o pratico pôde instantânea-

mente alhviar os seus doentes de males bastante intensos,
e outras vezes os curar inteiramente de outros não meno-res; com tudo em doses elevadas, ou applicadosextempo-
raneamente, he hum veneno terrível, provoca accidentes
graves, e produz muitas vezes a morte; por isso, quem dellese quizer ten ir, deve ler a maior eautella na maneirade o applicar,e na quantidade, que deve ser empregada;

Alem das numerosas experiências feitas sobre animaes
por Brodle c Orfila, que bem provão a acção tóxica dolabaco, a historia nos apresenta também muitos outrosfactos. Assim , alem do fim trágico do celebre PoetaSanleuil, que ella nos recorda; eu acho no caderno deJaneiro de 1827 do Jornal de Chimica Medica , o factoseguinle. Md.a De Saint Tronei, sujeita á lombri°-as,
consultou para isto á hum Charlatão de Tirlemont°( uaBélgica ). Este aconselhou-a, que tomasse duas oitavas detabaco de fumar, que oposesscem infusão em oito onças deagua para fazer hum clystel. Esta Sra. querendo ficar
certa de ler destruído o inimigo, que a atormentava, havia
muito tempo, em lugar de duas oitavas, tomou duas onças
de tabaco o mais forte, e em lugar de fazer huma simples
infusão, osubmetteuá huma ebulição mui longa. Ocosimento he injectado no rcclo. No mesmo instante
esta Sra. grita, que estava no estado o mais singular,
que se achava como ebria, c immediatamente morre.
Esta observação melhor que nenhuma outra, claramente
deixa ver a acção venenosa do tabaco sobre a economia
uuçaana; o que bem nos indica o quanto devemos ser
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drcumspectos na sua applicação. Mas será isto acaso
razüo sufficiente para deixarmos de servir delle ? De
certo que não. Pois a Strichnina, e o ácido hydro-
eyamco, que são Sem duvida alguma, venenos muito mais
fortes que elle, algumas vezes são felismente empregados
na Medicina? Demais, qual he o veneno, que ua mão
de hum hábil pratico, não seja susceptível hoje de se
tornar hum bom meio therapeulico ? E quantas vezes
hum remédio benigno não tem produzido accidentes si-
nistros nas mãos dos ignorantes ?

Todas estas considerações me levão á pensar que vislo
haverem muitos factos na sciencia, que provão a utilida-
de do tabaco em muitas doenças, nós o devemos appli-
car nestas circumstancias, principalmente quando outros
meios therapeuticos mais benignos tiverem ?ido insuf-
ílcientes.. Mas, como nada he infallivel na Medicina, porisso he de suppor que nestas mesmas enfermidades otabaco nem sempre obre; pois a experiência nos ensina,
que mesmo a quina, o mercúrio, e o enxofre , espeei-
iicos da Medicina por excellencia, deixão algumas vezesde curar as febres intermiitentes, o mal venerco, e asderma toses.

Agora, eu muito desejaria, que os meus illustres con-sócios, persuadidos do quanto o tabaco pôde ser útil naasthma nervosa, tétano , c hemorragias iu ternas* o era-
pregassem mais vezes nçslas enfermidades , e determi-nassem por hum maior numero de faclos, se na realidadeelle merece nestas circumstancias as applicações, què euexpuz nesta memória, apoiadas nas suas propriedadese em algumas observações.

*

VARIEDADES MÉDICAS...*

«íImtSÍ V 
Jm?h° de 1835 % &&* de Parju.tA foiDi Jo.se Martins da Cruz Jnbim convidado pelo Juiz deaz daquella Freguezia o Sr. João Antouio de Medeirosmembro correspondente da Sociedade de Hedécina, para pro-ceder a autópsia cadaverica de humacriança dosexo masculino

por nome Manoel, de côr branca, ul.de de 18 mezes,hlho de José Antonio da Silva Guimarães, morador naaiema Jlha. Esta criança, segundo referio Josè AntonioAlves Maia, pessoa adherente à sua familia, tinha falle-udo no dia antecedente ás 7 horas da noute, quazi repen-tinamente, sendo a sua morte precedida de convulçòes te-tauicas: tinha comido por neg-lfeiciá muitas goiabas,
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aipim ou talvez mandioca brava quitei crún ; em tíoixequen-cia do que julgava a familia ter a mesrtía criança fallei-do de huma indigestão. Referio iguâlmèníie que outra'criança de maior idade, tendo também comido do mesmoaipnn, ficou em grand* anciedade, mas que, tendo felis-mente vomitado tudo, desembaraçou-se completamente.
Autópsia cada verica ás 5 horas da tarde do dia 9. .

O corpo era de huma criança vigoroza, e bem confor-macia, o ventre achava-se fortemente enturnescido; pela bocasahia huma ascaride lombricoide, e juntamente algumasanie sem mau cheiro; a regidez cadaverica começava adesapparecer, pois so existia nos membros inferiores; sen-do nos superiores muito menos sensível; a columna verte-bral achava-se ja inteiramente flacida. Aberto o abdômen,achou-se o estômago, e os intestinos delgados muito cíúJatados por gazes; não aparecião ainda signaes de putre-facção. Os vazos do epliploon, e do peritoneo, que cobreos intestinos delgados estavão algum tanto injectados. Al-
guma serozidade havia na cavidade peritoneal, de corlímpida. Aberto o estômago, achou-se hum bolo alimentar
que teria de pezo mais de huma libra com hum cheiroácido, como do hydro-cyanico, que se assemelhava ao damandioca, de cuja substancia reconhecerão-se muitosfragmentos ainda quazi crus, assim como gomos de la-ranja, quazi inteiros, sementes de goiabas e porçõescruas de hum marisco vulgarmente conhecido pelo nomede tanòba. A membrana mucosa do estômago achava-sealgum tanto injectada; também no duodeno havia alguma

porção do mesmo bolo alimentar, e ao mesmo tempo grandenumero de ascarides lombricoides, que estendião-se atèo jejunio; a mucoza destes órgãos parecia achar-se noestado natural. O ccecum e o resto dos intestinos grossosque estavão por baixo dos delgados apre-entavão-se inje-ctados em humas partes mais, do que em outras; haviano recto somente algumas matérias feeaes deluidas. Abexiga estava vasia e a sua membrana mucoza no estado
perfeito. O baço parecia de hüífi volume* maior do quedevera ser em huma criança desta idade, elle tinha de
comprimento quatro pollegadas; o seo tessido de huma
cor escura, continha grande porção de sangue. O figado
de huma cor roxa escura achava-se fortemente injectado,
a cistifelia hum pouco flacida, contendo menos de meia
onça de bilis de cor natural. Os polmões e particular-mente o esquerdo, apresentava huma grande congestão
em todo o *eo paranchyma, que era contudo menor nos
bordos anteriores. As cavidades direitas do coração con-
tinhão grande porção de sangue, e as esquerdas quasi ne-
nhum. Não havia serosidade nem nas cavidades da
pleura, nem do pericardio. Aberto o craneo achoivse a du-
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ramater de huma cor azulada, e as meningeas extremamenteinjectadas por toda a parte. A substancia cerebral pareciaperfeita, cortando-se, ella se cobria immediatamente de mui-tos pontos escuros, que mostravão grande injecção dos vasoscerebraes. Os ventriculos lateraes continhão cada hum demeia à huma onça de serosidade sanguinolenta. A columnavertebral não foi examinada por falta de instrumentos.

A vista do que se acaba de expor, julgou o mesmo DoutorJosé Martins da Cruz Jobim, poder concluir que esta crian-
ça morreu da mesma maneira, porque succumbem osafixia,dos, e os envenenados por substancias de natureza narcótico*acres, o que se prova pelas convulsões tetauicas, que prece-derão á morte, pela injecção do estômago, pela forte con-
gestão dos polmões, pela grande acumulação de sangue nascavidades direitas do coração, pela repleção dos órgãos, quocontribuem para a formação da vêa eava inferior, pela grandecongestão do encephalo, e particularmente das meningeas, efinalmente pela demora da regidez cadaverica, que apenascomeçava à desapparecer no fim de 24 horas depois da morte;
que provavelmente esta criança comeo mandioca brava ,'substancia esta, que se deve considerar da classe dos vene-nos narcotico-acres; e que quanto à injecção dos intestinos
grossos, elle a considera, como puramente cadaverict, poisnelles se não continha substancia alguma, que lhe parecessede natureza venenosa.

i\

Antídoto do Arsênico.
O Dr. Bunsen de Goettingue, tem reconhecido, que a so-luçao do ácido arsenioso he precipitada tão completamente

pelo hydrato de tritoxido de ferro recentemente precipitado eem suspençaonagoa, que uma corrente de hydrogeno sulpho-rado, passando atravèz do liquido filtrado e addicinado de hu-ma pequena quantidade dacido hydrosulphorico, não mostraa menor quantidade d ácido arsenioso, Elle tem igualmenteobservado, que ajuntando-se à este oxido de ferro algumas
gotas dammonia, e pondo-se era digestão em uma brandatemperatura com o ácido arsenioso em pò mui fino, este ulti-mo transforma-se promptamente em hum arsenito básicode tritoxido de ferro inteiramente insoluvel. Estes factos chi-micos e experiências direçtas, feitas sobre animaes juntamentecomoDr. Berthold, levarão estes dois Médicos á concluir,
que o hydrato de tritoxido de ferro he o melhor contra vene-no do ácido arsenioso solido, e em solução, do que a albu-nma o he do sublimado. Duas à tres oitavas do tritoxidode tenro, com 16 gotas de ammonia, lhe parecerão sufficien-tes para transformar no estômago 8 à 10 grãos de ácido ar-senioso, em arsenito insoluvel, e sem acção deleterea sobre aeconomia animal. (Journal de Pharmacie Octohre 1834.)
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